
ATA DA 021ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE 2017 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO SILVIO DREVECK 

 

Às 14h, achavam-se presentes os seguintes srs. 

deputados: Aldo Schneider – Altair Silva - Ana 

Paula Lima – Antônio Aguiar – Cesar Valduga – 

Cleiton Salvaro - Dalmo Claro – Darci de Matos - 

Dirce Heiderscheidt - Dirceu Dresch – Dóia 

Guglielmi – Fernando Coruja - Gelson Merisio - 

Ismael dos Santos – Jean Kuhlmann - João Amin – 

José Milton Scheffer - José Nei Ascari - Luciane 

Carminatti – Manoel Mota - Marcos Vieira – Mário 

Marcondes - Maurício Eskudlark - Mauro de Nadal – 

Milton Hobus - Narcizo Parisotto - Natalino Lázare 

– Neodi Saretta – Nilso Berlanda - Padre Pedro 

Baldissera – Patrício Destro - Ricardo Guidi – 

Rodrigo Minotto – Romildo Titon - Serafim Venzon – 

Silvio Dreveck - Valdir Cobalchini. 

 

PRESIDÊNCIA – Deputados: Silvio Dreveck 

Aldo Schneider 

Ana Paula Lima 

Maurício Eskudlark 

 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) – Abre os 

trabalhos da sessão ordinária. Solicita a leitura 

da ata da sessão anterior para aprovação e a 

distribuição do expediente aos srs. deputados. 

 

********* 

Breves Comunicações 

 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS (Orador) – Registra 

a visita na Casa Legislativa da comitiva 

internacional, vinda de Portugal, composta de 

quatro técnicos, para um encontro, abordando a 

drogadição, e destaca a presença do governador 

Raimundo Colombo, de 80 comunidades terapêuticas, 

prestigiando a transição do Programa Reviver II 

para o III, com a garantia do governo do estado no 

montante de R$ 8 milhões, verba que irá acolher 

dez mil dependentes químicos durante os próximos 



meses no estado de Santa Catarina. Agradece ao 

secretário da Saúde, Vicente Caropreso, ao 

governador pelo reconhecimento do Programa Reviver 

para o estado de Santa Catarina.  

Faz uma homenagem especial à Polícia Militar, 

ocorrida em Blumenau, apresentando um vídeo de uma 

ação policial, com a participação de um cão 

adestrado, finalizada com total êxito, 

manifestando orgulho pela atuação eficaz da 

referida corporação. 

 

Deputado Maurício Eskudlark (Aparteante) – 

Parabeniza o deputado pelo tema, salientando o 

momento de vibração do policial ao localizar o 

foragido, predominante nas ações da polícia 

catarinense.  [Taquígrafa: Elzamar]  

      

 DEPUTADO CESAR VALDUGA (Orador) – Menciona a 

importância de Santa Catarina conseguir oferecer 

aos trabalhadores o salário mínimo regional, 

apesar das dificuldades financeiras do momento e 

parabeniza o governador do Estado, as lideranças 

sindicais e o empresariado catarinense por tal 

feito.  

 Discorre sobre uma das batalhas que o PCdoB 

sempre buscou esclarecer, que é a memória das 

vitimas da ditadura militar no Brasil. Cita que no 

dia 31 de março do corrente ano, completará 53 

anos do golpe militar e que a comissão pela 

Memória, Verdade e Justiça de Santa Catarina 

continuará na busca de saber o que aconteceu com 

os desaparecidos políticos, bem como não aceita o 

retrocesso de direitos sociais e trabalhistas 

conquistados com tantas lutas e que o governo 

federal está querendo acabar. [Taquígrafa: Sílvia]  

 

 DEPUTADO DIRCEU DRESCH (Orador) – Cumprimenta 

os sindicalistas presentes, que estão discutindo a 

política salarial dos trabalhadores e o Piso 

Mínimo Catarinense, um grande projeto que a Casa 

aprovou. 

 Faz referência à data marcante de sexta-feira, 

dia 31 de março, e que todos os trabalhadores do 

Brasil precisam refletir, porque foi um dos 



momentos mais obscuros da história brasileira, que 

foi o Golpe Militar de 1964, que consolidou um 

período de ditadura e mortes.  

 Compara a deposição de João Goulart com o 

impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff, 

comentando que os golpistas de hoje, liderados por 

Michel Temer, também agem como os militares na 

ditadura, com a aprovação da terceirização dos 

trabalhadores, estão impondo uma Reforma 

Trabalhista que destrói a CLT, estão destruindo a 

Previdência Social, que torna o direito à 

aposentadoria indigna. Registra que passados 53 do 

governo militar o povo revive novamente um ataque 

à democracia e aos direitos conquistados pelos 

brasileiros. 

 Convida a população e os srs. deputados para 

participarem da audiência pública de segunda-

feira, três de abril, para debate sobre o futuro 

da Previdência Social. 

 Finaliza criticando o Congresso Nacional a 

imprensa oficial, que atuam com moralismo e à 

hipocrisia, convoca a população a lutar pelos e 

resistirem às investidas contra os seus direitos 

adquiridos. [Taquígrafa: Ana Maria]  

 

********** 

Partidos Políticos 

 

Partido: PMDB 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Orador) – Fala 

sobre sua participação na audiência pública da 

comissão de Segurança, que aconteceu no bairro 

Campinas, município de São José, cuja comunidade 

está pleiteando maiores ações da Segurança 

Pública. Parabeniza o presidente da Associação dos 

Condomínios de São José, e o deputado Romildo 

Titon, presidente da comissão, pelo sucesso da 

reunião.   

Destaca que o bairro Campinas sempre foi 

referência como um dos melhores lugares para 

morar, entretanto, com esta legislação 

benevolente, a sociedade está ficando refém da 

criminalidade. Na reunião foram citados casos de 

autores de crimes com mais de 20 prisões, mas que 



infelizmente, pelos benefícios da lei, continuam 

na rua. Explica que está tramitando na Casa uma 

lei que pode ajudar a resolver o problema da 

receptação de mercadorias roubadas pelos ferros 

velhos, punindo a compra de peças roubadas e 

dificultando a atividade dos usuários de drogas 

que fazem pequenos furtos.  

 Na ocasião, houve a reclamação de que Laguna e 

Imbituba foram beneficiadas com um efetivo da 

Polícia Militar maior que São José, e também sobre 

da presença da polícia nos campos de futebol, que 

visam lucro e devem bancar a segurança do evento. 

Registra a presença da secretária Rose, da 

Assistência Social, que falou sobre a dificuldade 

de implementar medidas para tirar os andarilhos e 

moradores de rua da situação porque preferem 

permanecer nesta condição. [Taquígrafa: Sara]  

   

 Partido: PSD 

 DEPUTADO MILTON HOBUS (Orador) – Comemora a 

chegada do terceiro radar que será instalado no 

estado para acompanhar as tempestades severas em 

todo território catarinense. Comenta a queda do 

preço da cebola e os prejuízos que passam os 

agricultores do estado, destacando indicação de 

sua autoria a ser enviada ao Ministério da 

Fazenda, ao Ministério da Agricultura e à Frente 

Parlamentar de Santa Catarina no sentido de que o 

item cebola seja incluído na lista de exceções 

tarifárias e possa competir com os produtos vindos 

da Europa. Também repudia o estardalhaço feito 

pelos órgãos de fiscalização e do Judiciário no 

que se refere à Operação Carne Fraca, que acabou 

prejudicando empresas idôneas de Santa Catarina. 

Ressalta que as empresas envolvidas devem ser 

fechadas e os culpados punidos, porém entende que 

a publicidade foi abusiva e irresponsável, 

trazendo prejuízos enormes ao país. [Taquígrafa: 

Cristiany] 

 

Partido: PT 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH (Orador) – Registra sua 

participação na audiência pública, em Brasília, 

sobre a denúncia das irregulares de frigoríficos 



do país, condenando o Poder Judiciário e a mídia 

pela escandalosa forma da divulgação da Operação 

Carne Fraca, prejudicando empresas, trabalhadores 

e agricultores, entretanto manifesta-se favorável 

à apuração dos corruptos com seriedade e rigor. 

Informa que participará de uma reunião com 

lideranças da agricultura familiar, trabalhadores 

das indústrias dos três estados do sul do Brasil, 

em Florianópolis, para ouvir suas reivindicações 

em defesa da classe trabalhadora. 

Por fim, critica o governo por não valorizar o 

salário mínimo dos trabalhadores, em contrapartida 

reforça a defesa do aumento real do piso mínimo 

regional, contribuindo para o crescimento da 

economia catarinense. [Taquígrafa: Elzamar]   

 

 Partido: PSDB 

 DEPUTADO SERAFIM VENZON (Orador) – Menciona a 

conquista do salário mínimo regional catarinense 

conquistado pelos trabalhadores junto ao governo 

do Estado e instituições empresariais.  

 Discorre sobre as obras de adequações feitas 

pela Auto Pista Sul, na BR-101, em Tijucas, que 

devido à troca de administração municipal não 

houve um consenso profícuo com a gestão anterior, 

ocasionando alguns descontentamentos com os 

moradores e empresários que se localizam nas 

marginais e, por isso, pede uma solução viável 

para todos os envolvidos.  

 Comunica que o secretário de Estado da Saúde, 

dr. Vicente Caropreso, se encontra em Brasília 

tratando de assuntos ligados a área da saúde, como 

o das cirurgias eletivas. [Taquígrafa: Sílvia] 

 

 Partido: PMDB  

 DEPUTADO FERNANDO CORUJA (Orador) – Saúda os 

representantes de sindicatos trabalhistas 

presentes no Plenário. 

 Fala sobre a região serrana, dizendo que 

historicamente os municípios que a compõem tiveram 

muita importância para o estado na primeira metade 

do século passado, e grande papel político, pois 

já elegeram sete governadores, comentando que ao 

longo dos anos esta região perdeu o ápice 



econômico, e apresenta atualmente os piores 

índices de desenvolvimento. Critica o governador 

Raimundo Colombo, o sétimo eleito com 90% de votos 

do povo catarinense, e com expressiva votação da 

região, e que apregoava desenvolvimento no seu 

discurso na campanha para governador, e que depois 

de eleito não houve mudança nenhuma, que anunciou 

vários empreendimentos lançados em épocas pré-

eleitorais que nunca chegaram, criou falsas 

esperanças para a população da região. 

 Encerra dizendo que o papel da Assembleia 

Legislativa tinha que ser mais forte com relação 

às ações do governo estadual em todos os 

municípios do estado.  

 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – 

Suspende a sessão até o início da Ordem do Dia. 

[Taquígrafa: Ana Maria] 

 

********** 

Ordem do Dia 

 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Reabre 

a sessão e dá início à Ordem do dia, relatada na 

íntegra. 

Passaremos à Ordem do Dia. 

Esta Presidência comunica que a comissão de 

Constituição e Justiça apresentou parecer 

contrário aos Projetos de Lei n.s: 0154/2016 e 

0368/2016. 

 Comunica, ainda, que a comissão de 

Agricultura e Política Rural apresentou parecer 

favorável ao Ofício n: 0508/2016. 

Votação das redações finais dos Projetos de 

Lei n.s: 0030/2016, 0152/2016, 0217/2016, 

0256/2016 e 0346/2016. 

Não há emendas às redações finais dos projetos 

lidos. 

Em votação. 

Os srs. deputados que as aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovadas. 

Deputado Neodi Saretta – Peço a palavra, pela 

ordem, sr. presidente. 



DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, o sr. deputado Neodi Saretta. 

DEPUTADO NEODI SARETTA – Sugiro fazermos uma 

inversão de pauta e votarmos em primeiro lugar o 

PLC 0010/2017 e peço, em seguida, a abertura do 

painel. 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – 

Deputado Neodi Saretta, daremos, com certeza, essa 

prioridade, mas precisamos, em primeiro lugar, ter 

quórum para deliberação. Por isso, a Presidência 

apela aos srs. deputados e as sras. deputadas, que 

estiverem em seus gabinetes, para que compareçam 

para votação em Plenário. 

Deputado Darci de Matos – Peço a palavra, pela 

ordem, sr. presidente. 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, o sr. deputado Darci de 

Matos. 

DEPUTADO DARCI DE MATOS – Sr. presidente, 

precisamos cumprir com as nossas tarefas e 

votarmos os vetos, por isso, apelo aos srs. 

deputados e as sras. deputadas para que compareçam 

em Plenário para a votação dos vetos. 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Vamos 

proceder à verificação de quórum. 

(Procede-se à verificação de quórum.) 

Há quórum para deliberação. 

 Discussão e votação em primeiro turno do 

Projeto de Lei Complementar n. 0010/2017, que 

altera o art. 1º da Lei Complementar nº 459, de 

2009, que institui no âmbito do Estado de Santa 

Catarina pisos salariais para os trabalhadores que 

especifica e adota outras providências. 

Conta com o parecer das comissões de 

Constituição e Justiça, Finanças e Tributação e de 

Trabalho, Administração e Serviço Público.  

 Em discussão. 

Deputado Dirceu Dresch – Peço a palavra, sr. 

presidente. 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Com a 

palavra o deputado Dirceu Dresch, para discutir. 

 DEPUTADO DIRCEU DRESCH – Sr. presidente, todos 

os parlamentares desta Casa tem a função de 

aprovar o reajuste do piso mínimo catarinense, 



criado em 2009 e que, este ao, depois de uma longa 

negociação e tendo em vista o momento delicado, 

tivemos um reajuste médio de 6,76%, ficando bem 

pouquinho acima da inflação, embora a expectativa 

das centrais sindicais fosse ganhar um piso um 

pouco maior pela condição do nosso estado, mas 

isso não foi possível. 

 Sr. presidente, o piso mínimo catarinense já 

chegou a praticamente 17% acima do salário mínimo 

nacional, mas este ano não teve a mesma 

recuperação, ficando em R$ 47,00 a menos do que 

estava previsto para que o ganho real continuasse 

ocorrendo no país, pois estamos hoje com uma 

diferença de 15%, em média, em relação ao salário 

mínimo nacional, que varia entre R$ 1.078,00 a R$ 

1.235,00. 

 Então, somos favoráveis ao projeto, que é uma 

das principais políticas aprovadas em 2009. Então, 

queremos registrar a nossa satisfação de estar 

aqui hoje aprovando este reajuste. Chegamos até 

onde foi possível neste momento. 

 Muito obrigado! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

Deputado Fernando Coruja – Peço a palavra, sr. 

presidente. 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Com a 

palavra o deputado Fernando Coruja, para discutir. 

 DEPUTADO FERNANDO CORUJA – Sr. presidente e 

srs. parlamentares, gostaria de enaltecer a 

importância desse projeto que reajusta o piso 

salarial catarinense, a partir de uma alteração da 

Constituição, que possibilitou a construção de 

pisos salariais regionais, e hoje aqui votamos 

novamente um acordo feito entre representação 

sindical dos trabalhadores e a representação 

patronal. 

 É claro que neste instante é importante ter um 

piso e é importante que os trabalhadores lutem 

sempre por um valor maior, mas é essencial 

discutir no bojo desse piso o que está acontecendo 

no Brasil, principalmente em relação à Reforma da 

Previdência, que vai na alma e no corpo do 

trabalhador brasileiro, porque ela apenas atinge 

com força o trabalhador braçal, o agricultor, a 



mulher, com uma aposentadoria integral depois de 

49 anos de trabalho. Sendo assim, temos que 

demandar uma luta cada vez maior para enfrentar 

esse tipo de reforma, e que se crie, não um piso, 

mas um teto para fazer com que as grandes 

aposentadorias se aproximem da aposentadoria do 

trabalhador. O estado precisa funcionar para 

atender as demandas daqueles que precisam, na 

Saúde, na Educação, e não da forma como está sendo 

colocada esta reforma que, ao que parece, 

privilegia cada vez mais os grandes e vai servir 

para apertar mais os pequenos. Não podemos perder 

direitos conquistados historicamente. Voto “sim”. 

 Muito obrigado! 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR)  

[Taquígrafa: Renata] 

 Deputado Antônio Aguiar – Peço a palavra, sr. 

presidente. 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Com a 

aquiescência do deputado Gelson Merisio, v.exa. 

tem a palavra, deputado Antônio Aguiar.  

 DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR – Nós somos novamente 

favoráveis ao referido projeto. 

Mas gostaria de pedir pela ordem para anunciar 

a presença dos vereadores de Santa Terezinha, Élio 

Pancheniak, Vilson Blonkowski e Aluisio Havrelhuk. 

Era isso sr. presidente. 

Deputado Manoel Mota – Peço a palavra, sr. 

presidente.  

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Muito 

obrigado, deputado Antônio Aguiar.  

Com a palavra, o sr. deputado Manoel Mota.  

DEPUTADO MANOEL MOTA – Sr. presidente, nós 

participamos desde o início. No início, foi uma 

guerra muito grande para poder, a federação e os 

sindicatos, fazer este encaminhamento. O governo, 

hoje, acho que foi uma conquista importante.  

Foi uma conquista importante, hoje é um 

consenso, todo ano é discutido e melhorou muito. 

Se não teve um avanço tão grande, mas de qualquer 

forma é um ganho real. Então, quero cumprimentar a 

federação e os sindicatos pela conquista que 

tiveram. E a nossa obrigação é votar, aprovar e 

ajudar a conduzir esse processo.  



Acho que ganha Santa Catarina, ganha os 

trabalhadores, seja lá o avanço que for, mas de 

qualquer forma nós ganhamos, todos nós ganhamos. 

Era isso, sr. presidente.  

Deputada Luciane Carminatti – Peço a palavra, 

sr. presidente.  

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) - Com a 

palavra, a sra. deputada Luciane Carminatti.  

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Em primeiro 

lugar, gostaria de parabenizar todos os dirigentes 

das centrais, os dirigentes sindicais que aqui se 

encontram, que fizeram esta bonita batalha para 

que chegássemos até aqui com praticamente esse 

conflito resolvido.  

Talvez aqui chegue a parte mais fácil, que é 

homologarmos uma negociação que foi muito dura, 

muito difícil, e que envolveu muito tempo de 

debates. Então, eu quero primeiro parabenizar essa 

capacidade das centrais dos trabalhadores e também 

da parte patronal para que nós pudéssemos, aqui, 

neste momento, votar.  

Também quero destacar que nós temos o debate, 

hoje, no Brasil, não é apenas o debate da 

valorização dos pisos salariais regionais e do 

salário mínimo, que pela primeira vez, nos últimos 

anos, está sofrendo perdas. Nós estamos 

enfrentando o debate da perda de direitos, seja 

com relação à terceirização, seja com relação à 

Previdência, que é gravíssimo, seja com relação à 

reforma trabalhista.  

Então, neste momento de tantas perdas, de 

tantas retiradas, quando vemos as centrais 

conseguirem esse avanço, mesmo que pequeno ainda, 

de aumento real, mas a recomposição da inflação, 

do INPC, acho que é uma conquista e precisamos 

valorizar.  

Portanto, eu quero referendar a importância, a 

todos os sindicalistas que estão acompanhando, de 

segunda-feira participarem conosco da audiência 

pública, aqui na Casa, às 9h, para tratar, com o 

senador Pain, que é o grande debatedor da 

Previdência neste país e estará conosco para 

acumularmos forças, conhecimento, informação, e 

também fazer cada vez mais luta qualificada no 



sentido de compreender o que está por traz da 

reforma da Previdência.  

Então, eu quero me manifestar favoravelmente, 

dizendo que não cabe ao Parlamento outra coisa que 

não seja votar a favor esta bonita negociação que 

vocês fizeram.  

Muito obrigada! 

Deputado Valdir Cobalchini – Peço a palavra, 

sr. presidente.  

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) - Com a 

palavra, o sr. deputado Valdir Cobalchini.  

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI – Senhor 

presidente, quero aqui também fazer coro em 

relação às manifestações das colegas e dos colegas 

deputados, cumprimentando a todas as centrais 

sindicais e os sindicatos que representam os 

trabalhadores. Cumprimentar igualmente a 

representação patronal que chegam pelo oitavo ano 

consecutivo, e através do diálogo chegam a um 

consenso de forma que esta Casa representada, 

penso que se estivessem presentes os 40 deputados, 

a disposição, o ambiente aqui, é homenageá-los, e 

de nossa parte dizer sim, porque quando se busca 

uma conquista da forma como vocês conquistaram, e 

anualmente a reposição, pelo menos da inflação, 

deputado Fernando Coruja.  

Claro que o ideal seria estarmos aqui quem 

sabe discutindo um algo a mais, mas passo a passo 

eu penso que nós vamos avançando em relação a esta 

conquista que foi importante. E eu lembro bem, e 

que quero aqui também frisar, até porque quando 

secretário da Casa Civil, em 2009, junto com o 

secretário da Administração, à época, que também é 

deputado, o deputado José Nei Ascari, que aqui 

está, nós estivemos nesta Casa trazendo a proposta 

da instituição do piso para algumas categorias de 

trabalhadores que estavam desprotegidas.  

Parabéns a vocês por esta conquista, continuem 

contando sempre com a nossa boa vontade no sentido 

de homologar, porque nós sabemos que vocês têm 

esta capacidade junto àqueles que representam, 

enfim, as entidades patronais, de fazer com que se 

restabeleça o poder aquisitivo dos trabalhadores.  

Parabéns a todos! 



Deputado Nilso Berlanda – Peço a palavra, sr. 

presidente.  

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) - Com a 

palavra, o sr. deputado Nilso Berlanda.  

DEPUTADO NILSO BERLANDA – Sr. presidente, srs. 

deputados, eu também, como comerciante e 

representante aqui, do varejo catarinense, quero 

parabenizá-los pela conquista e dizer que o meu 

voto é totalmente favorável. Votarei sim.  

Deputado Serafim Venzon – Peço a palavra, sr. 

presidente.  

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) - Com a 

palavra, o sr. deputado Serafim Venzon.  

DEPUTADO SERAFIM VENZON – Sr. presidente, 

gostaria de cumprimentar os deputados, saudando 

todos os representantes dos trabalhadores de Santa 

Catarina, parabenizando-os pela conquista, pela 

forma como foi conquistado isso, justamente um 

acordo entre o sindicato laboral, sindicato 

patronal, e os representantes do governo.  

E como disse o deputado Coruja, nós estamos 

votando aqui o piso mínimo, quatro faixas além do 

salário mínimo. Mas nesse momento, aqui, o Brasil, 

que não cabe a nós votarmos aqui, mas precisamos 

manifestar a nossa opinião.  

O Brasil discute uma reforma trabalhista e uma 

reforma da Previdência, e talvez essa crise que 

está assolando o país seja uma grande oportunidade 

para que nós, representantes do povo, e que temos 

a responsabilidade como governo, cada um nas suas 

instâncias, de promover a convivência social, de 

diminuir as diferenças entre pessoas, e certamente 

a Previdência, a aposentadoria, em minha opinião, 

ainda é o maior bem que cada um tem, ou que cada 

um terá, tendo em vista a sua aposentadoria.  

Vale mais do que um terreno, do que a casa, do 

que os apartamentos, do que uma porção de imóveis 

aquela garantia de que todo mês vai ter um 

recurso. Difícil, certamente, para muita gente 

explicar como é que uns vão ganhar um salário 

mínimo, e outros vão ganhar mais do que 40. E isso 

protegido pela lei. Alguém vai ganhar 40 vezes 

mais e estando dentro da lei. E o outro vai ganhar 

40 vezes menos, também pela lei.  



Então, nós temos que aproveitar esta 

oportunidade, a oportunidade dessa crise no 

Brasil, justamente para fazer as correções e 

diminuir as diferenças. Diria assim, aqui para os 

representantes do sindicato, eu Serafim Venzon, 

não é que sou contra a reforma, sou contra aquele 

modelo que foi apresentado. Mas dizer que sou 

contra é pouco, nós temos que dizer ao governo, 

junto com vocês, que precisamos usar esta 

oportunidade para diminuir ou para encaminhar uma 

reforma de venha diminuir esta diferença que 

existe hoje. E certamente o apoio de vocês, na sua 

cidade, o apoio do sindicato dos trabalhadores 

para dizer aos deputados federais e aos senadores 

que a reforma é importante, principalmente para 

diminuir e para acabar com muitos privilégios que 

tem ali, e não sacaneando, mais uma vez, aquele 

que trabalha e que contribui, de uma porção de 

gente.  

Muito obrigado! 

Deputado Cesar Valduga – Peço a palavra, sr. 

presidente.  

 DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) - Com a 

palavra, o deputado Cesar Valduga. [Taquígrafa: 

Sara] 

 DEPUTADO CESAR VALDUGA – Obrigado, sr. 

presidente.  

Acho que, além da votação que com certeza vai 

ser unânime, nesta Casa, este é um momento também 

de reflexão sobre a importância de fortalecermos 

cada vez mais os movimentos sindicais, que estão 

sempre nas trincheiras e que passam, muitas vezes, 

pelas correlações de forças. Falam, na economia, 

que sendo econômico não se faz o social. É muito 

importante reafirmar que esse instrumento de 

defesa dos trabalhadores, principalmente nas 

negociações salariais, é fundamental. E temos que 

avançar ainda muito mais, especialmente sob a 

ótica da valorização do trabalho. Muitas vezes os 

trabalhadores não têm a sua representatividade.  

Reforço aqui a importância do piso regional, 

vocacionado às regiões que não tem 

representatividade. Esse é um papel importante que 

desenvolvem os sindicatos dos trabalhadores, as 



forças, as centrais. E, aqui, estão presentes 

representantes da Nova Central, da CUT e da CTB. 

 Há poucos dias estive em Lajes na Casa do 

Trabalhador e vi trabalhadores e diversos 

dirigentes sindicais unidos, entrincheirados com 

um objetivo só, defender a classe trabalhadora 

brasileira.  

Quero saudar o Tomate, enfim todos os 

dirigentes sindicais que estão, aqui, neste dia 

marcante. Vejo que nós precisamos, sim, valorizar 

esse instrumento de luta dos trabalhadores.  

Parabéns as centrais, aos trabalhadores, aos 

dirigentes sindicais de Santa Catarina. 

Muito obrigado! 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – 

Continua em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo mais quem o queira discutir, 

encerramos sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam o 

a matéria e os que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER sim 

DEPUTADO ALTAIR SILVA sim 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR sim 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO sim 

DEPUTADO DALMO CLARO  

DEPUTADO DARCI DE MATOS sim 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT sim 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DÓIA GUGLIELMI sim 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA sim 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO sim 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS  

DEPUTADO JEAN KUHLMANN sim 

DEPUTADO JOÃO AMIN sim 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER sim 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI sim 

DEPUTADO KENNEDY NUNES  



DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO MANOEL MOTA sim 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA  

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES sim 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK sim 

DEPUTADO MAURO DE NADAL  

DEPUTADO MILTON HOBUS sim 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO sim 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE  

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO NILSO BERLANDA sim 

DEPUTADO NILSON GONÇALVES  

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO PATRÍCIO DESTRO sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI  

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON sim 

DEPUTADO SERAFIM VENZON sim 

DEPUTADO SILVIO DREVECK  

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI sim 

 Está encerrada a votação.  

Votaram 30 srs. deputados. 

Temos 30 votos “sim” e nenhum voto “não” e 

nenhuma abstenção. 

Manifesto o meu voto favorável fora do sistema 

eletrônico, sendo assim totalizam 31 votos “sim”. 

Aprovado.  

Deputado Neodi Saretta – Peço a palavra, sr. 

presidente. 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Com a 

palavra o deputado Neodi Saretta. 

DEPUTADO NEODI SARETTA – Sr. presidente, 

gostaria de solicitar que fosse convocada outra 

sessão para já votarmos a matéria em segundo 

turno. 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – 

Deputado, assim que deliberarmos o próximo 

projeto, atenderemos o seu pedido para fazer a 

votação em segundo turno dessa matéria. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Decreto Legislativo n. 0001/2017, de autoria da 

Comissão Especial, que aprova nome para composição 

da diretoria colegiada da Agência de Regulação de 

Serviços Públicos de Santa Catarina (Aresc). 



Conta com parecer favorável da Comissão 

Especial. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Deputado Fernando Coruja – Peço a palavra, sr. 

presidente. 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Com a 

palavra o deputado Fernando Coruja. 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA – Apenas a título de 

curiosidade, quem estamos nomeando? 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – 

Substituindo o nome de Sergio Grando, temos o sr. 

Elmis Mannrisch, ex-prefeito de Tijucas. 

Deputado Neodi Saretta – Peço a palavra, sr. 

presidente. 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Com a 

palavra o deputado Neodi Saretta. 

DEPUTADO NEODI SARETTA – Quero apenas refazer 

o registro que fiz ontem quando votamos na 

Comissão Especial a aprovação do nome. Não é em 

relação ao nome escolhido, que preenche os 

requisitos segundo os dados levantados pela 

Comissão, mas uma homenagem ao nosso saudoso amigo 

Sérgio Grando, ex-prefeito desta Capital, com uma 

longa história em Santa Catarina. Ele ocupava esse 

cargo e a indicação é no sentido de ocupar o cargo 

no período que falta ainda de mandato. Faço este 

registro em homenagem ao querido amigo saudoso 

Sérgio Grando. 

Deputado Valdir Cobalchini – Peço a palavra, 

sr. presidente. 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Com a 

palavra o deputado Valdir Cobalchini. 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI – Muito embora já 

tenha sido feita pelo deputado Neodi Saretta, 

quero igualmente fazer uma homenagem ao grande 

líder desta Capital e de Santa Catarina, Sérgio 

Grando, também ex-deputado desta Casa, que prestou 

relevantes serviços na Aresc e nas demais funções 

que ocupou, como a presidência da Fatma e a 

prefeitura da Capital, que infelizmente nos 

deixou. Mas o Elmis, a título de informação é 



advogado de profissão, foi prefeito de Tijucas em 

duas oportunidades e é extremamente preparado para 

o exercício dessa importante função pública. 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Em 

votação. 

Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam o 

a matéria e os que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER sim 

DEPUTADO ALTAIR SILVA sim 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR sim 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO sim 

DEPUTADO DALMO CLARO  

DEPUTADO DARCI DE MATOS sim 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT sim 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH  

DEPUTADO DÓIA GUGLIELMI sim 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA sim 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO sim 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS  

DEPUTADO JEAN KUHLMANN sim 

DEPUTADO JOÃO AMIN  

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER sim 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI sim 

DEPUTADO KENNEDY NUNES  

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO MANOEL MOTA sim  

DEPUTADO MARCOS VIEIRA  

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES sim 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK sim 

DEPUTADO MAURO DE NADAL  

DEPUTADO MILTON HOBUS sim 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO  

DEPUTADO NATALINO LÁZARE  

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO NILSO BERLANDA sim 

DEPUTADO NILSON GONÇALVES  

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO PATRÍCIO DESTRO sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI  



DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON sim 

DEPUTADO SERAFIM VENZON sim 

DEPUTADO SILVIO DREVECK  

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI sim 

    Está encerrada a votação.  

Votaram 27 srs. deputados. 

Temos 27 votos “sim” e nenhum voto “não”. 

Aprovado.  

Neste momento, a Presidência encerra a 

presente sessão, convocando outra, extraordinária, 

para as 17h, dando prosseguimento à pauta da Ordem 

do Dia. [Taquígrafa: Cristiany] [Revisão Final – 

Coordenadora Carla] 

 


